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3 a 5, 9 e 10 de SETEMBRO
INSTITUTO AÇORIANO DE CULTURA
18H00/20H00

6 de SETEMBRO
MUSEU DE ANGRA DO HEROÍSMO
14H30/15H30
COM VISITA ORIENTADA À EXPOSIÇÃO “DO MAR E DA TERRA… UMA HISTÓRIA NO ATLÂNTICO”

Este curso prende-se com a formação dos 
ambientes decorativos nas casas portuguesas 
e brasileiras, desde o século XVIII até ao 
século XX, um dos temas mais sedutores das 
artes domésticas em Portugal e no Brasil. 
Baseado em abundante documentação visual, 
muita dela inédita, apresenta uma perspetiva 
de como se articularam as artes nos diversos 
tipos de ambientes civis das elites econó-
micas e sociais dos dois lados do Atlântico, 
bem como os modelos de inspiração que os 
foram influenciando. Serão ainda apresenta-
dos alguns estudos de caso e a investigação 
realizada sobre alguns aspetos açorianos será 
igualmente referenciada.

INSCRIÇÕES ATÉ 2 DE SETEMBRO ATRAVÉS  
DO TELEFONE 295 240 800 OU DO E-MAIL 
 MUSEU.ANGRA .AGENDA@AZORES.GOV.PT
REALIZAÇÃO DEPENDENTE DE N.º  MÍNIMO DE PARTICIPANTES:  10
CUSTO DE FREQUÊNCIA :  40 m
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PROGRAMA
Este curso prende-se com a formação dos ambientes decorativos nas casas portuguesas e brasileiras, desde o século XVIII até ao século XX, um 
dos temas mais sedutores das artes domésticas em Portugal e no Brasil. Baseado em abundante documentação visual, muita dela inédita, apresenta 
uma perspectiva de como se articularam as artes nos diversos tipos de ambientes civis das elites económicas e sociais dos dois lados do Atlântico, 
bem como os modelos de inspiração que os foram influenciando. Serão ainda apresentados alguns estudos de caso e a investigação realizada sobre 
alguns aspectos açorianos será igualmente referenciada.

PROGRAMA

1.	 CONCEITOS INTRODUTÓRIOS

	 1.1.	 CONCEITO DE AMBIENTE DECORATIVO

	 1.2	 ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DOS AMBIENTES DECORATIVOS

	 1.3.	 ELEMENTOS DECORATIVOS DE APLICAÇÃO ARQUITECTÓNICA

	 1.4.	 ELEMENTOS DECORATIVOS MÓVEIS

	 1.5.	 AMBIENTES DECORATIVOS RELIGIOSOS E CIVIS

	 1.6.	 AMBIENTES CIVIS: PÚBLICOS E PRIVADOS

	 1.7.	 AMBIENTES DECORATIVOS UNITÁRIOS E ECLÉTICOS

	 1.8.	 ESPAÇOS INTERNOS E INTERIORES

	 1.9.	 EMERGÊNCIA DE NOVOS ESPAÇOS

	 1.10.	 AMBIENTES DECORATIVOS E ESTAMENTOS SOCIAIS

	 1.11.	 AMBIENTES E DOCUMENTAÇÃO

		  A)	 MANUSCRITA

		  B)	 IMPRESSA

		  C)	 ICONOGRÁFICA

Ambientes Decorativos
em Portugal e no Brasil
nos Séculos XVIII e XIX

FORMADOR 
PROF. DOUTOR GONÇALO VASCONCELOS E SOUSA
Professor Catedrático da Escola das Artes da Universidade 
Católica Portuguesa, onde dirige o Departamento de Arte 
e Restauro, o CITAR (Centro de Investigação em Ciên-
cia e Tecnologia das Artes) e o Centro Interpretativo da 
Ourivesaria do Norte de Portugal (CITAR-EA/UCP). Autor 
de diversos livros sobre Artes Decorativas; leccionou várias 
dezenas cursos livres sobre temáticas ligadas às Artes e 
Ambientes Decorativos Históricos.
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PARTE I
AMBIENTES DECORATIVOS SETECENTISTAS. CARACTERÍSTICAS GERAIS

2.	 AMBIENTES DECORATIVOS E A DOCUMENTAÇÃO

	 2.1.	 OS INVENTÁRIOS ORFANOLÓGICOS

	 2.2.	 OS TESTAMENTOS

	 2.3.	 OS NOTARIAIS

	 2.4.	 OS ARQUIVOS PRIVADOS

3.	 AMBIENTES DOMÉSTICOS

	 3.1.	 SALÃO

	 3.2.	 SALA DE JANTAR

	 3.3.	 QUARTO

	 3.4.	 ENTRADA E ESCADARIA

	 3.5.	 COZINHA E CÓMODOS ADJACENTES

	 3.6.	 BIBLIOTECA

	 3.7.	 ORATÓRIO/CAPELA

	 3.8.	 JARDINS

4. NOVOS CONCEITOS E SUAS IMPLICAÇÕES NOS AMBIENTES DECORATIVOS

	 4.1.	 LUXO E APARATO

	 4.2.	 HIGIENE E CONFORTO

	 4.3.	 ILUMINAÇÃO

	 4.4.	 LEITURA E ESCRITA

	 4.5.	 ALIMENTAÇÃO

5.	 ALGUNS CASOS DE ESTUDO

	 5.1.	 PALÁCIO FRONTEIRA

	 5.2.	 PALÁCIO DO CORREIO-MOR (LOURES)

	 5.3.	 PALÁCIO DE QUELUZ

	 5.4.	 CASA DOS BISCAINHOS

	 5.5.	 TEATRO DE VILA RICA 

	 5.6.	 CASA DOS CONTOS, EM VILA RICA (MG)

	 5.7.	 MUSEU DO OURO DE SABARÁ (MG)

PARTE II
AMBIENTES DECORATIVOS DOS SÉCULOS XIX E XX

1.	ESTÉTICAS E EVOLUÇÃO NOS AMBIENTES OITOCENTISTAS

	 1.1.	 PRIMEIRA METADE DO SÉCULO XIX

		  A)	 IMPÉRIO

		  B)	 PÓS-IMPÉRIO

		  C)	 PRIMEIRO ROMANTISMO

	 1.2.	 SEGUNDA METADE DO SÉCULO XIX E TRANSIÇÃO PARA SÉCULO XX

		  A)	 HISTORICISMOS E ECLECTISMOS

		  B)	 ARTE NOVA
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2.	 A INDÚSTRIA, O COMÉRCIO E A DECORAÇÃO 

	 2.1.	 LOJAS DE DECORAÇÃO

	 2.2.	 OFICINAS E FÁBRICAS DE MOBILIÁRIO

	 2.3.	 LOJAS DE LOUÇAS E VIDROS

	 2.4.	 AS LEILOEIRAS E O MERCADO DE ARTE

3.	 CENÁRIOS E FIGURANTES

	 3.1.	 SOCIABILIDADES E AMBIENTES

	 3.2.	 MANUAIS E PRÁTICAS DE ETIQUETA

	 3.3.	 O TRAJE E A OCASIÃO

4.	 O PAPEL DOS CATÁLOGOS NA DIVULGAÇÃO E DEMOCRATIZAÇÃO DOS OBJECTOS

	 4.1.	 TRAJE

	 4.2.	 MOBILIÁRIO

	 4.3.	 LOUÇAS E VIDROS

	 4.4.	 DECORAÇÕES DE TECTO, DE PAREDE E DO CHÃO

	 4.5.	 TECIDOS 

	 4.6.	 PAPEL DE PAREDE

5.	 AMBIENTES OITOCENTISTAS

	 5.1.	 SALAS

	 5.2.	 SALA DE JANTAR

	 5.3.	 COZINHA

	 5.4.	 QUARTOS

	 5.5.	 BIBLIOTECA

	 5.6.	 JARDIM, CASA DE FRESCO E MIRANTE

6.	 OS AMBIENTES E AS (NOVAS?) SOLUÇÕES DECORATIVAS

	 6.1.	 ESTUQUES, PINTURA ORNAMENTAL E PAPEL DE PAREDE

	 6.2.	 MADEIRAMENTOS (PAREDES, PORTAS E PARQUET)

	 6.3.	 TECIDOS

	 6.4.	 FERRAGENS

	 6.5.	 MOBILIÁRIO

	 6.6.	 PINTURA E ESCULTURA

7.	 ALGUNS CASOS DE ESTUDO

	 7.1.	 CASA DOS VISCONDES DE VILAR D’ALLEN (PORTO)

	 7.2.	 CASA DOS ROBY, ACTUAIS CONDES DE VILA POUCA (BRAGA)

	 7.3.	 CASA DE SEZIM (GUIMARÃES)

	 7.4.	 PALÁCIO FOZ

	 7.5.	 PALÁCIO BURNAY

	 7.6.	 CASA DE RUI BARBOSA (RIO DE JANEIRO)

	 7.7.	 A CASA DESAPARECIDA DE ANTÓNIO BERNARDO FERREIRA (PORTO)

	 7.8.	 O PALÁCIO DE SANTANA (PONTA DELGADA)
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